
Ata Reunião PEAS 14/05/2024

Às 9 horas do dia 14 de maio de 2024 foi realizada a segunda reunião da Comissão
Interinstitucional de Elaboração, Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação do PEAS
2025-2034, em transmissão online da Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania, situada
no Palácio das Araucárias, na Rua Jacy Loureiro de Campos, s/n, Bairro Centro Cívico em
Curitiba-PR. Fizeram-se presentes: as representantes da CGS/SEJU Ana Ligia Bragueto,
Glória Christina de Souza Cardozo, Flávia Palmieri de Oliveira Ziliotto, Alex Sandro da Silva,
Luciana Mara Finger, Mayra Depizol Siqueira da Silva, Kawany Huk de Lima, Erik Roberto
Teixeira Almeida; das outras Secretarias e órgãos: Nadir Aparecida Silva (AAMEC/CEDCA);
Samanta Krevorucza (SEDEF); Maria do Socorro Ferreira de Moraes (SEED); Leonardo
Pelegrin (SEMIPI); Luciane Diehl (SEEC); Ivania Ramos (SEMIPI); Sirleni Brito dos Santos
Silva (SESA); Danielle Cristine Cavali Tuoto (MPPR);
CENSE São Francisco - Assistente Social Dalva, ASS Isaac Amorim e adolescente João
Emanuel
Semi Masculina - Adolescente Gabriel
CENSE Joana Richa - ASS Rafael Golin, T.O. kellys e adolescente Cristian
CENSE Curitiba - adolescentes online (Maria e Mateus) e T.O. Josiane, Psicóloga Bianca
São José dos Pinhais - T.O. Flávia, familiar Margarida e adolescente Mairon
CENSE Fazenda Rio Grande: Rafael - Diretor assistente FRG

Ana Ligia Bragueto/CGS iniciou a reunião contando sobre a oficina preparatória que foi
realizada na semana anterior à reunião, com os adolescentes e alguns membros da equipe
técnica, preparatória para esse momento de participação política de adolescentes, familiares
e equipes do centro de socioeducação da região 1. Informa que pela primeira vez se tem a
participação desses atores do sistema socioeducativo. Informa também que a participação
deles nesta reunião é para um diagnóstico situacional.

Samanta Krevorucza/SEDEF - Informou que não colocaram a pesquisa no drive porque
ainda está sendo diagramada, por isso não tem permissão para colocá-la no drive.

Ana Ligia Bragueto/CGS - Apresentou alguns dados que conseguiu discutir referentes aos
anos de 2022 e 2023.

Os adolescentes são convidados a falar sobre o que foi conversado na oficina preparatória:

Gabriel (SEMI Masculina) - Disse que deveria melhorar a estrutura da unidade, melhorar a
alimentação, diz ter um bom atendimento da equipe técnica, e que faz curso e entrevistas de
emprego.



Christian (CENSE Joana Richa) - Falou sobre a estrutura, banheiro, alimentação, sobre
não ter cursos úteis, poucos funcionários, disse que falta bastante atividade, esportes, falou
também sobre ser interessante que a família pudesse levar coisas para eles, como itens de
higiene básica. Acha pouco tempo com a família quando o adolescente tem que viajar, e
acaba passando mais tempo viajando do que com a família. Falou sobre não conseguir fazer
curso e nem trabalho pela falta de agentes.

Kelly (CENSE Joana Richa) - Falou sobre a falta de servidores, que isso impacta na rotina.
sobre a estrutura, que não ter um banheiro no alojamento impacta na rotina também. disse
que as meninas levantaram a questão de ir a entrevista de trabalho.

João Emanuel (CENSE São Francisco) - Falou sobre o constrangimento na revista, sobre
alimentação, falta de atividades internas e atividades externas. Falou sobre os familiares
poderem levar alimento. Disse que poderia melhorar o tempo de aula, informou sobre a
rotina na unidade, sobre tempo de aula e tempo de atividade, que toda quarta fazem curso.

Dalva (CENSE São Francisco) - Disse que a estrutura é muito antiga, que estão com muita
dificuldade nas atividades, que a pior é a escola, que tem adolescentes sem matrícula. Falou
sobre falta de cursos qualificados, que deem uma bagagem para quando o adolescente sair
ele possa usar. Falou também da falta de servidor, que estão sem atividade externa por
conta disso,

Dra. Danielle Cristine Cavali Tuoto/MPPR - Disse que fica muito preocupada com essa
parte da educação, que isso acende um alerta pra tudo isso que está sendo feito. Disse que
talvez tenha que discutir se não tem que mudar o PROEDUSE, que a SEED deve rever isso.

Maria do Socorro Ferreira de Moraes/SEED - Disse que estão discutindo isso do
PROEDUSE a bastante tempo. DISSE ficar surpresa com esse quadro do são francisco, que
isso é mais uma organização de cronograma externo.

Glória Christina de Souza Cardozo/CGS - Disse que em 2022 construíram uma inscrição
de matrícula que dá conta dessa realidade, para que o PROEDUSE não seja só uma ação
de EJA mas que também consiga que adolescentes que chegam com matrícula no ensino
regular possam continuar. Informa que o sistema SEJA tem data para fechar na metade do
ano.

Marli (CENSE Curitiba) - Falou sobre a estrutura, falta de agentes, falta de educação física,
falou sobre ter mais tempo de atendimento na área da saúde.

Bianca (CENSE Curitiba): Falou sobre as meninas, que o espaço é muito pequeno, que
não tem atividade, que não conseguem ir à quadra. Falou sobre as visitas, sobre quem pode
entrar, que lá na unidade apenas maiores de 12 podem entrar, apenas se for filho.



Lucas (Fazenda Rio Grande) - Falou sobre o wifi, a falta de atividades. A estrutura é ok,
tem bastante externa. Falou sobre falta de professores em todas as matérias.

Rafael (CENSE Fazenda Rio Grande) - Falou sobre o wifi, que a técnica tem que rotear o
wifi do celular dela para conseguir fazer a ligação, que não usam o google meet por ser
muito complicado.

Iniciou uma conversa sobre a família receber uma passagem só ao mês, que muitas vezes a
família não vai pelo caminho da rodoviária até a unidade, que não tem um apoio.

Dra. Danielle Cristine Cavali Tuoto/MPPR - Disse que isso é falta de comunicação, que as
passagens são semanais, e que também tem o custeio da rodoviária até a unidade. Sugere
uma meta sobre isso, a questão dos custos das passagens para as famílias.

Flávia Palmieri de Oliveira Ziliotto/CGS - Disse que foi feita uma consulta com a PGE e
disseram que não poderiam transportar com o veículo da unidade.

Dra. Danielle Cristine Cavali Tuoto/MPPR - Sugere meta sobre atendimento de saúde nas
unidades para os servidores também

Maíron (São José dos Pinhais) - Falou sobre a visita de família, que os familiares poderiam
levar alimentos. Disse também que deveria ter visita íntima.

É iniciada uma discussão sobre ser necessário ter uma união estável para que
namoradas/os possam fazer visitas no cense curitiba

Margarida (Familiar) - Falou sobre o constrangimento na revista, sobre o irmão não poder
fazer visita no CENSE Curitiba, mas que em São José dos Pinhais pode. Disse ser
complicado o EJA em São José dos Pinhais. Disse também que a equipe é muito prestativa.

Bianca (CENSE Curitiba) - Falou sobre que ouve muito das famílias que quando o
adolescente sai, a escola não recebe o adolescente.

Flávia (T.O) - Sugere ter atividades que sejam pensadas no desenvolvimento e nutrição

Nadir Aparecida Silva/AAMEC - Disse que gostaria de saber se tem informação de qual
grau de escolaridade, qual a renda, se recebem benefícios, se tem alguma síndrome, diz ser
importante para a criação do plano.


